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Oue é isso? Um presente para mim. , ,,
E' verdade! Deste-me o único annel que tinhas, aquelle com cabeilos, pois trago-te outro.
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TELEGRAMMAS
Mahrid, 17.-As cigarrtiras deram o

desespero com o governo porque este
ordenou que as mortalhas sejam carim-
badas com o nome da f.brica. No mee-
ting de hontem, a oradora exclamou :
«Qualquer dia o rroverno lambem exl-
gc que nós sejamos carimbadas!».

ROMA, 17. — O Papa acordou hoje
com dôr de cabeça por ter sonhado que
tinha sido papado por um lobo. Feliz-
mcnie, Sua Santidade poude verificar
que o sonho tinha f.ido enganador.

Buusos-Airins, 17. — A respeito da
Avenida Cental que se vai abrir ahi no
Rio, o presidente Roca telegraphou ao
Dr. Rodrigues Alves, nestes termos :
«A inveja matou Caim.»

8. Luiz, 17. —E' anoiosamente es-
petad-0 aquium representante do Banco
da JRepublica d'ahi, que aqui vem ex-
pôr a photúíraphia das casinhas perten-
centes ao mesmo banco e que íicam si-
tuadas na rua do Hospício, canto da
rua Direita.Essa photograpliii é" deati-
nada a fazer cmheoero gosto archilec
tônico da capital do Brasil.

PELA POLÍTICA
ECIdidamünTE o program-

ma de reformas do governo
actual é lato e completo.

Nao iica só nas transformações do

porto, das ruas, dos largos, da hygie-
ne, da maternidade e da esquadra.

Vai além, muito mais além. Jmagi-
nem que chega até o Diário Official,

jornal que tem fama de cacete e en-
tretanto se vai transformando, fi-
cando a cousa mais divertida (Teste
mundo.

Agora já nao publica apenas os
actos do governo. Isso é moda velha ;
agora neste tempo em que a hygie-
ne do Dr. OswaldoCuüctdio disinfecta
até o diecionario com injecçSes de ne"

phelíbatismo, o Diário Official pu-bli-
ca especialmente noticias de coisas

que o governo nao fez.
Na segunda feira dizia elle solemue-

mente o seguinte :
— «Ainda nao está nada assentado

sobre a organisaçao provisória do
Acre».

No geaero espantalho aos preten-
dentes, a idéa é supimpa.

«Nao está nada assentadon, dia o

governo.
Como estará então? Em que pé está

o Acre? Toda a imprensa alvoroçou-
se, indagou, farejou, pesquizou, in-
tervistou, sem atinar com a verdade
dos factos.

Entretanto, é tao fácil descobrir!
EJ' só applunr a regra geral.

A cousa d clara como água.
Neste governo nâo está nada assen-

tado. Está tudo deitado... que é a me-
lhor posição para dormir.

O ZÉ.

/9Spí?v
P.rodiaao .Se eu monesse amanhã»,

dl Alvires de Astvedo.

Ao começar do mez, que cousa boa,

Que nrto se sabe ainda quem a fez 1
Começa para tudo vida nova,

Ao come çar do mez I..

Que conta, nio pequena, c quanta
cousa,

Oue, da venda, se deve ao bom bur-
guez,

Isso tudo se paga sem trabalho,
Ao começar do mez !, ..

Mas que tempo se vai, sem que a
gente

Possa, numa vez só, fatiar francez,
Pois só se falia a língua, muito bem

Ao começar do mez !.. .
Mas a lueta da vida, que nos mata,
Se ha de enforcar ms bolsos duma

vezl
Pois emmiidcce a dor da quebradeira,

Ao começar do mez!...
DUANK DAHDKJA.

SANTOS DUMONT- São os melho
resohnrutos; são encontrados cm toda.
ts charutarias. Deposito, Inválidos 52.

IDI-A-IR/IO
DO MAJOR LUOIANO

EGUNDA FEIRA.- NãO SÜ1 COmo
hei de me arranjar hoje com
Lanios nffazerea. Ha ensaio no

Recreio e no ApoT.O. Preciso saber

qual foi a nova aclriz que entrou para
a Eaison Moderne. Ouvi dizer que a
l.ili brigou com o Maneco; preciso eu-
contrar o Jucá para estudar essa com-

plicação.
Ainda tenho que apresentar o actor

Gonçalo ao meu amigo Praxtdes... O
diabo é aquella trabalheira da secretaria.

Terça-feiua.—Esse pessoal aqui na
secretaria eslii todo maluco. Estão to-
dos preoecupados oom a questão dos

próprios nacionaes, a discutir créditos.
Ora, que toliccl A questão da flauta do
Instituto é muito mais interessante
Isso é que é um caso que se presta para
pilhérias .. Não sei como o ministro

perde tempo em umas tolices... Ohl
diabo! Três e meia. Si nao fecharem
o expedient; já, não apanho mais o
ensaio do Cá e lá.

Qoaktafeihí.'—Recebi hoje a cor-
respondencia da Europa. O marido os-
creveu-me agradecendo os queijos que
lhe mandei e pede me uma moringa de
barro da Bahia para a mulher. Mas
porque diabo é que ella não me escreve
ba três navios!! O que vale é que este
anno teremos três companhias portu-
guezas. Vou pedir uma licença por três
mexes

QuiMTA-FEUiA.-Santo Deus, como o
tempo corre! Precisava ir a S. Ohristo-
vão, para um negocio muito serio.

Afinal estive conversando um bocea-
dinho no Recreio, fui saber noticias do
Mesquita, que andava adoentado, passei
peloStadt Munolicn para dar uma pro-
sasinha com o Eego Burros, jantei com
o Ferreira, deixei-o para ir apertar a mão
do Aflonso no High L-fe. Quando vol-
toi jit começara o especlaculo no Apollo.
Passei pelos camarins de alguns cama-
radas e camaradas, de lá fui ouvir os
couple's novos do Cá elá, voltei ao Stadt
Munchen, e afinal é 1 hora da madru-

gada e não fui a S. Chrlstovão.
Sexta feira.- Hoje também nãopos.

soiraS. Ohüslovão. Ha ensaio do Ca
e lá do dia e disseram-me que Cinira
quer me dizer uma coisa.

SADiiADO.-Esse negocio do Antunes
ua rua Escubar está encabulado. Hoje
ia lá. Cheguei a tomar o bond de S.
Luiz Durão, mas encontrei a Delorme
na rua do Senado.

Tive que saltar do bond; ella queria
«ontar-me uma historia muito engraçada
sobre a Maria de Oliveira, vim com ella
até o theatro.

.Qunndo- lá cheguei estavam todos

conveisamlo no banco da paciência. ()
Marzulo estava conversando oom uma
coristá, mas foi sahindo logo. Ah! esle

pessoal tem um medo da minha Uri-

DOMINOO.—Ás matlndos estiveram Ira-
cas. iinconlrci no Hecrelo a Elvlra, que
i-8i.lt engordando como o diabo. No Apol-
lo meia casa. A Maria Lino parece quo
resolveu não Ir para casa. Vai jantar alli
mesmo no camarim.

Agora, á noite, eslá muito melhor. A

Helena Cavaller jantou com o Demctrio
no Lamas e chegou ntrmd», No Apollo
quasi não se podo andar no jardim.
Vou lá p'ra dentro 1

Photo.

PREÇO r -p do Du. Edüahdo^Fuano.
31000 Adoptada na Europ»

o no hospital de marltiht
Deposito no (\r\ uronano skh soBdoíj

Brazil hU cura effiosidas mo-
A. FimiTAS ót O. I'T lent:as dapell.

114-Ourives-114 LI feridaa, em
o S.Pedro.DO.— NaBt.ro- àj 1 pigen.
pa Oahlo Erjia.-Milão RA írleirat
mor dos pés, assadurali,manchai, tlnhi

surdas, broioejao, etc.

A pega das potências
O «Tampão e a. Eussia

Notas e telegramas

coisa está cada vez mais preta.
Todos os dias muitos japono-
/,;s veern o tusso, o que nao e"

ia uara que digamos um negocio da
China.

Os ânimos cada vez esião mais txal-
tados. O marechal Lavanabundoíl', lypo
violento por natureza, tem feito iro-

pelias, assaltando cidades e dellorando
toda e qualquer ama de leite que en-
contra.

O castigo, porém, perseguiu o.
Na aldeia de Tesom ivitch o marechal

sahiii roubiulo, pois sò enconUvu uma
secca (ama, eslá bem viso).

O nosso correspondente Malaudiào,
segundo telegrarnmas recebidos, tomou
hontem uma oanaspaná e trepando no
mastro da faina, foi «tingido por uma
bala de ovo nas bochechas reotasfuar-
dianas do «Não venhas».

Felizmente o feriu -en te foi leve, Não
passou mesmo de uma arranha... dura
(salvo seja)-

Inserimos hoje sobre a pega das po-
tencias os seguintes telegrarnmas, que
nos foram transmittidos pela agencia
Ovas.

Londres, 17.-Os russos, indignados
com a sova que levaram,resolveram eva-
cuar Porto Arthur e metteram o carão
no matto.

A coisa foi medonha; depois de. mui-
to esforço a evacuação tornou-se muito
suave.

Os japonezes, generosos em extremo,
puzeram duzentos russos de soltura.

Wei-IIei-Wei, 17.-Chegaram aqui,
vinios do Rio, duzentos mil canhões
que estavam encravados na fortaleza
da Suzana.

O canhão mais velho tinha entupi-
mento nos ouvidos e o mais novo tem
o defeito de disparar pela culatra.

S. Petersburga, 17.— Houve uma tre-
pação maluca. Um couraçado de grosso
calibre trepou numa torpedeira e em-
purrou-a apiout...

Os demais navios ficaram com inveja
da trepaçíto.

A China está alarmada com as dilli-
cuidados que possam advir da questão
do Oriente A Allcmanba, os Estados
Unidos, a França e a Itália fazem-lhe
fosquinhas e querem fazer uma intro-
ducção de membros... de seus respe-
ctivosexércitos no seu seio. Ella,porem,
alllram não agüentar tantas potências
reunidas.

A declaração causou escândalo.

ÁMPHIBOLOGÍA

«iti.DTA, a travessa moninaqu.
outr'ora era o enlevo da fH.

_ mllia. a delicia dos monOo.
re.-. do arraial X, linha uni defeito a,
contrastar cm a formosura daquella
olhos azues, bello. e meigos; daquella.
rubras faces o carmincoa Ubios: em
qualquer parte que visse um objeto
que Iheaeradasse havia de nedll 0. EV
p.ín-o, porém, cum tal graça, tje tal
modo, que nunca uuviu de quem quer
que Tosse o falai advérbio do ingaçrio.
(Bu, francamente, si Cario,ame tiodisse
o meu... eu duo lh'o negaria, nilo..,)

Um billo dia entrou, leviana o brio-
calhonu como sempre, em c;\si do mes-
tre Vieira, onde fui recebida oom as
ovações do dono da ca^a, que lhe admi-
rava sempre a infantil sumcorinuiniit e
jovialidade.

Alli, porém, nào poude resistir ro
desejo de possuir a linda bok de bor-
racha que estava no chào, de baixe de
artística mesa de vinhaUco.

De quem ó aquella bola, mestre?
perguntou a encantnd. im Lolola.

Esla a tua disposição, meu anjinho,
embora niío seja digna de li uma bala
de. .. borracha.

Agradecida, mestre.
A menina ei-leve brincando com a sua

bola e, coisa tão peculiar entre as
crianças, passando a outro gênero de
divertimento, esqueceu-se delia alli,
retirando se.

Momentos após vai á casa do mistrc
o menino Luld, que alli se demorou a

palestrar alguns momentos. Ao retirar-
so, Uulú deparou com a linda bola no
chão e pediu-a.

O mostr-, que havia olvidado tela
dado á Oarlotn, deu-lh'a. O l.uhi, mais
ladinoquea outra, rs tirou-se levando-a.

No dia seguinte surge, novamente em
oasa do Vieira a travessa menina, pro-
curando pela sua bola.

Elle, rubro de pejo, r .cor.ilnndo.se

que a havia dado ,10 Luiú, procurou,
com mil desculpas e promessas, evitar
contra si a ira de Oarlota; esta, porém,
a nada at,endia e não podendo conter a
sua indignação, disse-lhe cmphatica:

O senhor, si anda mngro e coreun-
da assim, eu bem sei, é de tanto dar e
tomar!

Zéziniio.
(Vespasiano —Minas.)

^s afamados cigarros Oastellões, htai-
Uoados em S. Paulo, são encontrados
nesta Capital no Café fava.

1NDISCREÇ0ES

Mocinha de esbelto porie,
lioeca bem feita e rasgada,
Que no passeio dít sorte. .'•
E nos provoca a risada...

Si tem o pulso bem forte,
A vtz do gaita afinada
E no olhar... já não tem norte...
E' de certo minh'amada...

Essa é a que tenho sonhado
De bello porte, elegante...
De narizinho alongado.. .

E dentes cõr do brilhante;
Mas... do pr-to carregado...
Que tem o brilho oltusoantc...

FedeliiiN"0'

Ltti \cheSa^o'docollegio)^
; Sabes, papai ? HoJe'°* oeffl1 ,,ma menina cahiu do banco effl

M em que estava senta acedas

as outras puzeram-sc a rir,

eUÓ'pAi 
(orgulhoso)':- Bravo! E P°f"

que nao te riste, filhinha >

Lir.l.-Porqucameninaquecalnu
fui eu...
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primeira do Oi £ W. no Ke-
creio, foi rrm suecesso.

O publico que enchia litte-

.Srrforto o lheal.ro iipplnndiu a Interes-
™,Te 

rrviHto. dn primeiro ao ultimo

ãÒw chamando ri acena, repetidos ve-

,a rs autoros e os ortislriR.
À neca rutil esorlpta com correcção c

mea! vestida com .luxo a irtcprchen-

sivelmentc mprcHentiida.
AsHCenogrirphir.s, npoHlcoses e a mil

6id deixam irgrodabllissima impressilo

ao espectador.
Um sucesso !
, Estornos quosi acredilanilo que o

Pé dc cabra i realmente um tolismon.

Sá assim encontramos o explicação

dassuecessivas enchentes, dos rntcrml-

uaveis applriusos o dn inesgotável rendo

que tem tido o Apollo.
Que coisa I
^ Vai ftüer benehcio no Apollo o

popular Brandão.
8(5 e abandonado, procurou este meio

paro soldar ns suas contos e recolher-se
a um convento.

j. Esto o chegar, na companhia ue

Eduardo Victorino, a conhecida actriz
JIlloc» de Oliveira.

Traz comsigo um*, mola onde devem

ser guardados os vales rie brincos de

turquezos o vestidos de alto valor.
Consta que se hospedará no hotel dos
Lords. „ .

* A companhia Silva K., de í ri-

bur-o representou nBlmichele embsnc-
floio do notável acter Rodrigues, uma

das glorias do theatro brasileiro no in-

'Brevemente 
a oompanhio represen-

tarrl o Tosca o o Mestre de forjas, que,
com os mesmos elementos, aqui foi re-
nresentodo no Recreio,

Pede nos a notovel cantora Ira-

cemo, que deslumbrou os espectadores
doHigh-Life, como nome de MU. ir

Acima de Moi, que declaremos que a

noticio dada nos Palcos c Salões do

suecesso obtido em Milão por Amolia
Iracema, não se entende com cila e sim

com uma collega que, por inveja, uso o

mesmo nome. .
Prepara-se no Recreio uma reprt-

se da Tasca, parodia da 'Josca.

O publico que gosto de rir nao deve

perder esta oceasiao.
if No S. José fundou-se uma compon-

hia beneficente. ,
Durante a semana esto cooperativa ae

tiros auxiliou alguns artistas que com-
mcttiom o Pcccaão... de Jiwentina.

Felizmente tudo licou em família.
Diversos admiradores dn actriz bo-

phio vão hoje offcrécer-lhetim rico ramo
de flores, pelo modo brilhante por que

ft, ello interpreta no Cá e lá o papel de
Ommette.

Sete. pequenos que se dão oo vicio
de photographo* tGm procurado photo-
graphar as vozes das cantoras do Re
creio, entre as quaes existem algumas
que devem figurar na Exposição de S.
Luiz.

Apezar do boa vontade, os chapas até
hoje sé tem revelado... que a photo-
graphia ti a mãi das artes.

Os espectaculos para esta semana
no theatro Maison Modcrne são variados
e interessantíssimos. Haverá estreas e
novos trabalhos.

No jardim; os diversões, que são mui-
tas, attrahem tambem o publico.

O resultado de tudo isto é que a Mai-
son Moderno é hoje o estabelecimento de
diversões da moda.

ir Foi muito felicitado a actriz Cinira
Polônio pelo gosto e riqueza dos toilcl-
les com que ge apresenta no Cá e Ia.

¦k A empreza do Cassino espera em
esta e na próxima semana enchentes
colossaes no theatro.

Contando com isso, preparou um pro-
grammn irresistível, no qual, além da
opresentação de trabalhos novos, pro-
mette estréas interessantes.

LAGRIMAS DO PASSADO
Serena estrella no meu cio não viste ?
Pallida e triste, foi moner além ;
Aqui findou-Be meti extremo gozo,
E' j fl forçoso qtlífeu mevA tam bom.
Amei le muito, foi paixão sincera...
Na primavera ihibso amor nasceu;
Chefiamos hoje ao derradeiro lance
Desse romance que me enlouqueceu !

Nilo tenhas medo do meu ar sombrio;
Antes do estio chegara meu fim;
Eu jií nilo tremo no fa.*-,] delírio,.,
Foi o martírio que deixou-me assim I

O bardo c triste no florir da idade,
Pranto e saudade, foram seus laureis,..
Que tem que o bardo que viveu sem flores,
Chore 09 amores e te caia aos pésII...
Um dia, virgem, na fatal romagem,
Sem ter coragem dc seguir—parei ;
Foi junto íísondas,que corriam mansas...
Que de esperanças eu então chorei I

Vinha de climas em que o céo não fala,
Nem mesrro emballa a viração a flor,
Nunca tivera lií do sol d-Maio
Languido raio que lhe desse amor 1

Cantei num pranto,,.a mocidade,ávida.
Entiío. querida. nVestendeste a mão:
Disséste:— Poeta, tua voz suspira,
Vibra aa lyro virginol canção!

Tremi, fitei-te no fulgente areia,
Lindo sereia-junto o mim. ile pé...
Nào venhas, disse, rae falar nest'hora
Minh'olmo choro j(í não tenho fé !

Meu Deus.perdi-me [...Como estavas lindo
Vejo-te ainda como então te vi ;
Morena, pallida— num sorrir divino
O meu destino foi entregue a ti 1

Pergunta a nuvem para onde voa,
Quando reboa um furacão veloz 1...
Mos não perguntes onde foi perdido
Por ter ouvido tua meiga voz.

A nuvem bello não sucoumbe á morte ;
Do sul ao norte o firmamento í seu;
Moguas de poeta, quem poderá vcl-os "?

Nem os estrellose...nem tu, nem eu!...

momice, e encaminhou-se para a sala,
precedida de todos os convidados, en-
tre os quaes estava o conselheiro Grego-
rio, advogado noiabilissimo.

—Joannioa, tornou o 7.6 dos Nabos,
o 'lharezi 

já cstrl no piano : recita a
Pomba,

Logo a Pomba ?
E' a tua melhor jóia. Não imagina,

conselhtiro, como ello vai bem na
Pomba. Olhe que a Pc.inba 6 deli»...

—Ahi então deve rer boa...
E D, .loannico começou:

«A minha pomba é manso, monsa, man-
[sa...

E rufla as hkhs quando alguém lhe toca
Ah' si ella apanha no bico uma minhoca,
Emquanto a não devora nSo descansa!))

—Veja isto, ci-nseJheiro, Vfja isto...
E' oonita, é ; mas eu prefiro a outra

oomposição de D. .lormnica.
—Qualé? Pér*. lo, o.fonnnico! Qual

é, conselheiro ?
O celebre advogado, que ainda hoje

6 lembrado com arrepios, tossiu o pi-
garro e baixou os olhos. Foi a Conse-
lheirã, sua esposa, quem o tirou da-
quella situação embaraçosa.

Olhe, D. Jounnico, o Gregorio pre-
fere aquella outra producção sua: —
Amor... A-mori-bun.da.

Tatu Canastka.

Loteria Seperanja -
Eitracções diárias, fl" í. noras da tarde.
Em 28 de Março -25 0001 por 18400.

Correspondência a Companhia Noolo-
nal Loterias dos Estados. Caixa 2,105
Rio de Janeiro

Navalhinh ¦.

O teu vestido acompanhei demente
Ne febre ardente—soluçando a rir I
Teus olhos negros me disseram ;— ama 1
E ordi na chommo, sem poder fugir.

Nesses ofhores renovei o vido,
A fó perdido nesso immensa dor I
Cheio de moguas reviver senti-me
Na fé sublime de um celeste amor.

Quando A jonello do salão chegavas
E ahi folgo vos sem de mim ter dé.
Nunca me viste, como num degredo,
Sobre o lagedo tacilurno—e só?...

Foi-se o delirio que eu julgava eterno ;
Vivo rio inferno, meu destino quiz :
Minh'olma dorme, não se agita inquieta,
— Quem era um poeta poro ser feliz? I

Pedho Luiz.

CALLrOPEDINA- Único e infalli
vel extirpador dos callos, nio impedi
andar calçado, rua dos Andrada» SS>,

A-MO-Sr-BM-DA—i
uai-do a baroneza das Abóboras

fazia onnos, o Zé dos Nabos,
seu esposo, reunia em casa os

amigos do familia e dansava-se, tocava-
se, comia-se e reoitavo-se.

O recitativo ero obrigatório.
A baroneza das Abóboras, assim co-

nheoido n - bairro por hover um par de
seios opulentos, guardando certa linha
de erecção, linha ume veia poelica e o
Zé dos Nabos, tombem conhecido por
Cabeça de Gato, «prendera com o esposa
a rimar umas tolices mais ou menos
detestáveis.

Em obedienein, pois, ao progromma
concertado no véspera, o Zi dos Nabos,
findo o jantar opiporo, e esgotado o re-

pertorio' das saudações, disse & baro-.
neza .

—O' .loannico, tu tens de recitar hoje
ux.r. Í..S -.mis últimos producçSes.

Í>. .Toannicn fez um muchecho de

C-AIECITT...
— Tu dizes que teu marido
E' para o mundo perdido,
Porque a fraqueza lhe deu
Nas pernas todas... Pois eu,
Nào c por querer gabar me,
Sou forte como um gendartne,
Aqui onde tu me ves.
De pernas valho por tres,
E em força ao mais fi rte ganho.
Já com uma abri um. lauho
Que nunca mais tevecura.

E eu gosto de perna dura!
—Não me enchas a bocea d'agua .*
Quando te vejo da anagua
A renda farta —exhibir,
E o teu pésinho a bolir,
E o teu olhar a...

—SocegueI
—... não sei porque não te pegue
de cara, assim...

- Eu apito I
Como o teu collo ébnito!

Como o teu corpo opulento
Treme de goso ! Arrebento,
si me resistes...

—Não posso.
Então vem... o din é nosso!

E o reposteiro fechou-se,
E a nossa historio ocobou se,..

Violino.

_ANNÜNCI0_S_ESPECIAES•'"iilri"^

200.000* meios 7Í500, vige-
simoB 150 rs. -Loteria 10? do plano 1031
sabbado 9 de Abril ás 8 horas —

Companhia de Loterios Nooionaes do
Brozil. Sede: Capital Federal, rua Pri-
meirode Março n. 38, caixa do Correio
n. 47.—E-ndereço telegrop. «.CTErnis».

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencios geraes de Nozareth & 0.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL., ooixa do oor-
reio 357, e CamSes & C. becco daí
Ooncellos n. 2 A, endereço telegra-

phico PEKIN,caixa do Correio 946.
Essas agencies eucarregom-se de

quoesquer pedidos rogondo-se o maior
clareza nos direcçSes. Acceitam-so
igentes no interior c nos Estados don-
do-se vantajoso commissão. Os agente,
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miodos das loterias da CaPITAL FE-
DERAL.

XAROPE DO JrJOSQUE
Curo todas os moléstias do peito.

PRECISA SE de um prío grande, v
groiso e roliço, do madeira dc lei, poro
espelnr no largi da Mili do Bispo;
oortos A Commissão O mmemorativa
dos Ephemerldes Avonidaes.

UM CIDADÀOque tem algumascasas
velhos no rua dc S. Jorge, offerece uma
uma bóo gorgeta oo Syndicato dos
Guellaa para phssar adianteaquella joça,
mediante uma derrubada para ab«rtura
de alguma avenida. Dirija-se A Avenida
Passos, 09.

NO INTUITO de proporcionar dis-
tracção ao Zé Povinho, que anda como
o OKíí-o, «.bisboixo, cahlndo pelo corpo
abaixo, a Prefeitura vai mandar vir
comellos em que montarão duas pessoas
de cada vez poro darem algumas vol-
tas... Quem montar na frente, tem de
levar atraz o companheiro ; em com-
pensaçõo, este segurará as rédeas.

PRECISA SE saber onde mora um
delegado sem catorotoB para ver um
frontão de meninos barbados que jogam
a dinheiro, por brinquedo, na rua da
Paz, perto da travessado Guerra.

UMA DAMAdeoomponhia, que pos-
sue um paquete de grande velocidade,
precisa contractar a collocação dc um
mastro na ptGa, e uma chapa de cobre
na ré.. * publica.

Cartas á Vela,

PSOFESSOR DE PORTUGUEZ.—
Precisa se de um que disponha de algu-
mas horos durante ódio, poro dormir
¦no Pedagogium.

SUICÍDIO—Uma joven que tentou
suicidar-se por amor, tendo adquirido
para esse fim a pistola do amante que
se foi, offerece essa arma a quem pre-
tender suicidar-se deveras. Não nega
fogo c não faz fumaça. Para extrahir
o projectil basta enfior o dedo num
buraco aberto na culatra.. -

PRECISA SE.—De umo lin^uo para
matar desejos de uma senhora grávida.
Carta com a lingua a M. I. Nete, caixa
n. «9.

ACHOU-SE. —Umacomiso de senhora
com bandeira inglezo, e uma fralda de
linho com sello adhesivo.

Restituem-se estes objectos, provada
a identidade das partes.

NOIVO.—Uma moça com o fundo I
do negocio desembaraçado e uma cMen-
tellabostante numerosa, acceita a corte
de um cavalheiro que monte bem para
levar os troços á freguezio. Faz-se quês-
tslo de que seja forte e astivo: passivo
não serve.

COMPRA-SE grande quantidade de

pedra hume pr.ro reconstruir uma ca-

pella de virgem. Rua do Porto, com a
filha mais velha da pretendente.

PERDEU-BE.-Um rol de roupa suja
com duos linhas oortados a tesoura, na
lavanderia do grande órgão, com os
Srs. Fausto & Medeiros.

COMPRA-SE.-Muito milho pàrà:*:
dois papagaios do Norte. Cartas aos
deput dos Fulano e Beltrano.

Com ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto sé devem fumar estes

D01ELUS
cigarros.

CASOS E_COTJSAS
Peg"ou fogo no Amorim,
O homem ficou queimado
De raiva. Pois cá p'ra mim
Acho muito natural ., :

Qne, a-final,
Ficasse o café torrado.
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Mas porque ú que você me resiste tanto ?
Ora! porque si eu cedesse o Si. nfto poderia

res stir tanto tempo.

PAIZAGEM
Vou fazer uni modelo de chafariz para o Passos

collocar no largo do Rocio.
Ora essa ! Porque 0 que o senhor SO

dJisso agora ?!
Por te estar vendo d aqui, nessa posição.

CIGARROS descobridores- Veado -
Collecção guerreiros, históricos Santo
Ângelo, typos da rua, Benedietinos, pei
toraes e frades.

lv£E3D^OS^-

Eis um quadro deslumbrante
De pintor de grande fama
Que a nossa razão inflamma
Com o seu aspecto inntcente,

Que fantasia sem peía!
Que composição tão bella !
Reúne na mesma tela
Sol nascente e lua cheia...

AGÜA JAPONEZA-De effeito prompto
par» ami.cii.ra pelle e dar ao oabello a o8r
que se deseja. B' tônico extirpa a oaspa e
faz crescer o oabello Rua dos Andradas
n. 59.

.» aaws*»—
CIGARROS Havana Veado- Collecçio

typos da rua, Caporal mineiro, costumes
do Oriente, Bohemios, papel peitoral,m np-
pas e bandeiras dos listados.

DE 1£ANHA

HgM|ãrí ti \\ I ifrUL ' iw^íf ''Ü9fll

linha, est.i com medo de entrar nagua. I
banho

Coi
Bem se vó que nunca tomou

Isso é assim: antes cie tomar a gente tem mei
mas depois acostuma-se, só custa entrar tia P
meira vez.

¦do,

GONORRHEAS
de Rebello «S Granj
de Hygicne, cura as
nicas,»'3em risco de c
as Icucorrhéas t
meiro de Marçi

¦|-flglC3

Junta
— "A injecçíio anti-

i», approvada pela ..-
i gonorrhéas recentes 011 ctiro
streitamento da uretlira, tamoeni

flores brancas. Vende-se á rua '!'
esquina da de S Pedro, phlinnacia

POMADA SECCA TI VA DE SAO
Esta pomada t hoj. universalmente ci
a única que cura todu -¦ qualqnei feriria
o sangue, allivia qunlqiii-t '.i<'t emo
rheumatismo etc. etc — Rua dos Andi-i

LÁZARO-
inliecida com»
;,.„, prejudicai
, erisypela, "
;lss ii 59-

O1 Gustavo! VoeO não levanta hoje?
Ah; filha! Ndo imaginas com que preguiça o-toti; estou com u

---Pois ve si Le animas com o íneu^exemplo. Olha para mim! Ji
K' impossível que você me vendo assim, continue com essa molleza.

rnoli
i I.17. : ui - a niüviít t

Os afamados ...garros Cast..*IICies,labr.cados.em
S. Paulo, sao encontrados nesta Capital no Ç<Ve
fava.
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exercícios de força RESPOSTA PROMPTA
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A mwzti (qtte acaba de ler uma caria do amante).- Não ha duvida : o Lulu
ê o eme se- chama uill rapa:', chie, anda sempre numa ponta!

O .marido (qne chegou dc mansinho). - Pois, filha, si tu gostas de ponta, eu
cá estou ãs tuas ordens...

SOSUTHÜ

Que rapariga robusta 1
fazer um esforço, tí claro,
Que a qualquer outra não custa
Mas a ella, O caso é raro !

Que braços 1 Faz gosto ver!
Admiro a força delles
Que conseguem suspendei
Dois lien.spherios daquelles. S\:

SVSUiTO QUE FAZER

l' .^Í8_____-___R
W e-éfflrW WÊÊ

iíglPP

O. Mí.
a

¦ B
WÊÊ

§ *

D- Sa.
__ 3 °

•SS.:
as-

Como d isso, (iiieridinha ? Estas em camisa .
Que hei de lazer? Você é hoje a quinta pessoa que- vou

.ú! Estou vendo que hoje nao cliege.it me vestir.

I'
0Q

w -4kt\WÊÊÊflfÊÊÊm

Ah, coitadinha da Mai
Ainda esta accordada
A estas horas, sentada
Na cama lendo unia co

O marido foi pra fora,
Sinâo na cama a formosa
Poderia estar agora,
Poi-ém fazendo outra cousa.
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Rua do Ouvidor
—•nítlr* •*"

nn no passo da vagabundagem
para percorrer a otdade. Em-
brcnhei-me pda zona Cattete,

'„ 
ahi vi oonheoido pai da pátria, repre-

sentanle de um dos nossos mais proxi-
mos Estados, em colloquio amoroso com

uma corista do Apollo.
Quiz ver até onde ia aquella pouca

vergonha c eioondi-me atraz de uma

arvore. A noite era meio esoura e o illus-

tre pai foi ohegando-se lis vias apalpa-

veia e chlmpou duas beijocas na peque-
na. Depois desappareceu em um cor-

rC8ogui 
i frente. No largo do Machado

grelei uma pequena casada, oujo marido
está em oommissao na Europa, <W»">™
aos costados de um offlcial da Guarda

N 
LáTstava a rapariga no Lamas a cavar

a vida, emquanto o marido cava outra

""Súlei 
para os lados da estatua do Zé

de Alencar e metli o carão na pensão
ArlNouvean.

Aquillo estava uma mina. Yi com

estes dois olhos a mulher de um phar-
maceutico cm companhia de um medi-

co de estatura pequena e de olhos
verdes,

Ella alli estava com toda a soiencia
do marido. Conheço o malandro, que
gosta mesmo dos serviços pesados.
Adora os pesos... pelo menos em moeda
hespanhol».

Num dos quartos de cima a luz estava
brilhante.

Um negooiante da rua do benaüor
Pompeu estava cm a mulher do sócio

que ora está no interior.
Apreoiei aquella pouca vergonha
Bati depois com os ossos no largo do

Paço e ahi dei de fuças oom o Vaga-
lume dás rondas nocturnas, cabra muito
mais malandro do que eu.

Então *ds dois vimos com os nossos
respectivos olhoB um tabellião de largo
aspecto que tomava a barca em compa-
nhia da iilustre Pingolão que, segundo
affirmam, é hoje familiar.

Tirei o meu chapéo e o tabellião des-
confiou do cumprimento e quiz fazer
um arreganho de ciúme. Um carro,

porém, passava e dentro delle um pes-
soai rebolativo numa farofa medonha.

Era conhecido advogado que ia dar
um gyro a Praia Grande, ás 11 horas da
noite...

Como files andam 1
Fui ao Recreio e depois aoApoho.

Estava o Pede Cabra em scena, esto-

pante, medonho,
Aquillo nSo ê pé de cabra, nao 0

nada. E' pé de diabo (salvo seja.)
O Brandão á meia-noite disparou no

passo do jacaré boceta, levando a rebo-
que uma fazenda^de primeira.

Pigarreei e o camaradão soltou a voz
de trombone.

- Oh I homem 1 não se pôde andar
na rua sem se provocar tosses .

E no melhor da festa adormeci num

porreão maluco e acordei ás 10 horas da
manhã, indo curar a ressaca na rua do
Ouvidor. Ahi já encontrei tomando
superaris o

Guimarüs Vogalume, cibra cuóra e
matriculado na trepaçao mundana e
nocturna Trajava bella calça de senho-
ra de algodão com chita (não é nome de
mulher) creme nos joelhos, frack de
corcunda de velho que não levanta mais
o braço, cartola de pelle de tomates com
enfeites de bico de maracujá, sapatos de
trombone de iogo de dado, bengala de
bilhete postal e charuto de churrasco de

gato mammado.
Ao esbarrar com um burguez pacato

teve com elle uma turra pur causa de
uma tr-i.açao e o burguez quiz metter-
lhe o páo. ,

Vngalume, porém, que como o degas
não morre de caretas, espalhou se e
atirou o freguez de cangalhas, partindo-
lhe o planispherio do utero na cir-
cumstancia reorildo trópico decapricor-
nio. Quando a policia nppareceu \aga-
ume oateuazas, deixando-me ás vortns

com o doutor

O Norio Píi-checo quo passou todo

otrcumscisflauüco assobiando a opera-

lundu CantagalloAe maestro Souza Ion-

Us. Vestia uma camisa dc OM*WM
feita das tripas do Major kas-lilhos

Bem-te-vi de Piteira, quando foge das

e™ções, calças de dedo d-.3»P°<*«

quando está na guerra, casaca de aooór-

dão de tribunal maluco, botinas de

Placidez dos Mcllos quando tooa si no no

oolleglo da fradaria e chapéo de oraneo
do eleitor que já morreu.

Com todo o enthusiasmo discutia
uma validade de eleição e eu por troça

gritei:—«Não apoiado!"
O doutor entesou e applloou-mo um

pontapé/uri quovadesco que mo deixou
em misero estudo 1

Fugi a cocar aquillo que nós sabemoi,
deixando o sujeito a rir de gosto porque
não sabe avaliar o quanto a pimenta
arde no... purgatório dos outros I.,.

Vagabundo.

BLENORRHAGIA - (goncr-
rhéa) cura-se promptamente,
sem dôr e sem remédio interno,
coir. a afamada injEcção dk ülycii-
bin' de Abreu Sobrinho. Vidro
8$000 -*--—

BATE-BOCCA

Ramiro tioha um ciúme des-
medido da sua cara metade,
que não era nenhum peixe

podre. ÉJ ,. .
-Não tolero que me suspeite, dizia-

lhe muito arreliada D, Clariaha.
Eu não te suspeito, estás enga-

nada. „ ,
— Não me suspeita o desoonfia de

mim I Fique sabendo que, si continuar
com esses ciúmes tolos, prego-lhe uma

partida que lhe ha de fazer corar de
vergonha.

•— Uma ameaça? 1
--Já lhe disse : o senhor tem obri-

gação de me obedecer de cabeça baixa...
De cabeça baixa, porque'í
Porque o senhor entrou nesta casa

quasi nu, e, si não fosse eu-lembre-
se bem—si não fosse eu cobril-o...

—Ah I lá isso é que não I O que se
deu foi preoisan-ent-: o contrario 1

—E' pena que certas coisas não se

possam testemunhar : havia dc provar-
lhe que até hoje fui eu quem lhe deu
o único chapéo que mais lhe assenta e
mais popular o tornou...

Tatu Canastra.

A fiel consorte dc um lupu/.
Ausente ha um anno da tcrrmha,
Em seu pai* dá um illho á luz ;
O Pai diz: -Nunca eu tal suppuz I...
E eu digo; - A oulpa não foi minha.

Tendo ha seis mezes so casado,
E' pai de um iilho... da Cand.nha,
Simplicio—e mostra-se assombrado...
Não sei porque.—Vem adiantado t.. ¦
Sim. Mas a culpa não foi minha.

Gaudencio, um paio já velhote,
'8tá hoje a caldos do -allinha,

Devido á Lola, uma cocolle.
Bei... foi com multa seda ao pote...
lleu velho, a culpa não foi minha.

Porengulir uma banana,
Andou da sala p'r'a coslnha
Mais de oito mezes, a Suzanna,
—Não quiz apenas chupar canna...
Bem feito I... A culpa não foi minha.

Emprega-se uma rapariga
Como ama secca, c —ooitadinha 1 —

Tempos depois—vejam quo espiga—
Da casa liai, sai de barriga...
Coitada ... A culpa não foi minha.

As colospaes «obras do por o»
Findarão quando?... E' adivinha.
Si der á luz um rato morto,
Essa montanha, ou haja aborto,
A culpa, aflirmo, não foi minha.

E a colossal Grande Avenida
Vai ser das ruas a rainha *.-.
Será bem larga e mui comprida?.. .
Ou beceo estreito o sem sabida?...
Talvez; mas não pur culpa minha.

Cada qual mai3, RuBsia e Japão,
A brasa puxam p'r'a sardinha...
Com o peixe eu nada tenho, náo ;
Se arranjem lá—po's da questão
Eu juro—a culpa uüo foi minha.

Vou indo ató minha morada,
¦ Ferrar com os ossos» na caminha.
—Si níto gostaram da estopada,
Não me dOcm grossa pateada,
Porquanto —a culpa nSo foi minha,

PlOA-PÁO.

EspeoiaeB oigarn i
com baralho de ori
tas illustrado duplo.

Cuidado oom as imitações.

THEATRO DO RIO NU

Não me crimmem...
MONÓLOGO

Não raro eu sei pelos jornaes
Que leio, ás vezes, linha a linha,
Lie factos oem seusacionaes,
Horríveis mesmo, alguns dos. quaes,
Lhes juro —a cuipa não foi minha.

A' Rosa—ingênua rapariga,
Que, ha mezes, fui minha... 'Visinha—

Ouvi dizer que uma lombriga,
Lhe fez crescer muito a barriga...
Mas juro—a culpa não foi minha.

Queixou-se ao bispo um tal sandeu,
Da esposa sua—a qual nilo tinha
Mais.. uns vinténs, siquer, de seu...
Quando enlaçou-se. — Ella os perdeu?...
— Pois juro—a culpa nilo foi minha.

Casa-se um Zé, nédio e roliço,
E dia a dia, apus, definha,
Devido a excesso dc serviço,,.
—Mandou-lhe alguém se metter nisso?...
Eu não—a oulpa não foi minha.

CIGARROS 
Ioarahy-Veado. Fumar

bom e barato, colleoçao scenas oo-
miaas, Goyi.no e Rio-Novo, fortes, belU
oolleoção de oostumes do Oriente.

PÉ DE CABRA

Raul era noivo, e, uma noite,
sentindo que alg;uem lhe em-
purrava a porta do quintal, le-

vamou-se em menores, do pistola em
punho, disposto a matar o gatuno,
que porventura encontrasse a forçar-
-lhe os fundos. U gatuno, porém,
ouviu passes, comprehendeu que ai
guem havia despertado com o rumor
do seu trabalhinho mal feito e azulou,

Quando o Raul abriu a porta, só en-
controu no limiar um pé de cabra,
que se deu pressa em recolher.

No dia seguinte foi á casa da fu-
tura sogra e mostrou á futura esposa

' o trophéu, que o gatuno lhe deixara
nas mãos depois de uma lueta titanica,
de que o meliante sahira quasi sem
vida...

Quatro mes.es depois casava-se o
Raul, cuju semblante se tornou taci-
turno desde esse dia memorável.
Algo de mysterioso se passava n'a-
quella pobre alma até alli i2o expan-
siva; mas Raul fechara-se por dentro
e por fora- era um cadáver ambulante.

Um dia elle chamou Lydia, a joven
esposa, para junto de si, e perguntou-
lhe :

Vimos, ainda uma vez: como 6
que teu primo fez efr-ses estragos ? Ou
tu confessas ou eu te mato !

Lydia corou, baixou os olhos, e,
tremendo de medo :

Foi com um ferro igual aquelle
que tu tomaste ao gatuno n'aquelle
dia...

Com um pé de cabra? Bem me
parecia I Malvado 1

E perdoou-lhe.
HbrodbS.

NOSSA ADIVINHA
Torneio d.o IMarçc,

UM ...UCHIO AO MAIOIl DKOUriUDo»

Problemas no. 31 a 37
oiiajiadas novíssimas

Eu conto aqui no livro de reliçj.

Dn, Bé Netto,
Isto é mais fino.'agora é no pavimti.

to terrfo—1—1.
Na fabrica de phosphoros ealá um

hoenem—1 — 1.
M. Saiiu.

Esla mulher é prirent". do astro-
1—2.

JameoXo

ohaiuda auxiliai.
KA— frucii.
ça—medida.

Cabo Malao-jus,

CHAltADA KM IlINüS

HOMENS
Du. Estragado.

ENIGMA

3sT T-A. "RO
Aiiiuiu Rego.

Decifrações ató o dia 27 do corrente.

Gramlc torneio diarailisliw d'0 BID Si
Realisaremos nos próximos mezes ds

Abril e Maio uma importante pron
charadistica para a qual ohainnmcs a
attenção dos interessados.

Para regularidade o moralidade do tor-
ncio, resolvemos adoptar o seguinlr.

Iascripções para os ooncurrentea w
torneio, aíim de evitar a fantochadi,
sendo o valor da insoripção 2S0OO paris
cada charadista, encerrandose esta! im-
pretenvelmente a 31 do corrente ma.

8o poderão publioar trabalhos du-
rante o torneio os charadistus inseri-
ptos.

As decifrações serão recebidas em «mi
só lista até 10 de Junho.

Os prêmios Gonferidos aos vencedora
deste torneio, que serão cm numerode
d (seis), serão expostos no melado de
Maio em nosso escriptorio e numaiin-
portanto casa oommeroial 4 rua do Ou-
vidor.

As inscripções pura esta provanotiom-
se deade ja abertas. . . ,

Toda a correspondência relativa 1
Nossa Adivinha ou ao Tousei»
Ciiakadistico deve ser dirigida no

'

Budapest.

TÔNICO JAPONEZ-eum-lMPi»
parado para perfumar o cabello - •£«_'»_

parasita «liando, oom o «eu uno diário. Oü,
»a enfermidade- da cabeça, rua do. An-M"
n. 59.

Sentinella á vista

Wa noite, minha amada.so-' 
nhei comtigo ; sonhei queie-
tavastod-arrufada.equeeu

a coisa, ageitei de modo a
aplainar. t .- r0m

Depois que te vi contente, ja »

meiguice a m'olhar, cobn-te <«?

cemente... de beijos quentes, as»

aconchetrnndo-te ao peito e anu

tando o setim do teu vestido
leito... . )e e

1'aes coisas fiz,-que ,e ris,

junto a mim te deitaste e em r

mais consentiste c até de goso
raste... ,„ 0lil

Mas de manha tive um s"510',^
tive um susto damnado, e a

contive a custo: tiuba na caffl-

soldado I
VlO-JH0,
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insaolavel a cx-bolla Mme.
Sai-tiiriB Ogro

E' uas.taes que não podem
SÕfuíiW sem ohorar.*„' ', 

viu a Henhorita Leonor, que
',P 

chegar de S. Paulo, atirou-se

nSoom a boSca cheia de saliva, para

"^'"sabemos Hindu si o conseguiu.

Mas .. havemos de saber.
_ParMo impossível, mis contra fa-

,tos nilo ha duvidas.
Õ certo 6 que ¦• Mury foi vista cm

com punida do amigo Rastro em um ca.

BWOtedo Apollo, a verem o Pé de

COuc'dlrtio a Isto o Ucnriqtie o a Va*

lery, os dois que levaram com o pé zm

° 
üJWulo conseguiu finalmente adqui-

,ir atina onde o commandante linha

depositado as espinhas de um ¦ sua ex-

amiga, natural de Mariana.
lidemos os passos necessários para

sabermos si a tina estava vagia,
_ Lord Barulho está collcocioiiaiido

-¦ pedras verdes aíim de fazer com ellas

um rico collar e cllei-tal-o il fada de

Amor.
Hntr.' as pedras que jil estuo em seu

poder conta ello uma rica Esmeralda,
tão cubiçadaque, si elle não a escon-
der, furlam-n'a com certeza.

Dizem á boooa pequena quo o
Pfcarael Mão de PilSo entrou para so-
cio commanditario de uma loja dc
roupas brancas e exportação de papa-
gatos, cuje sede é no Oatetto.

Damos os parabéns pelo progresso.
Lord Barba dJAlhos, ao quo se

diz, está agora jogando no bicho e o
numere com que elle mais sympathisa á
o 10. ,

A prova do que não so exagera 6 que
todos reparam que elle, mesmo de ma-
dragada, não tira os olhes do 10.

Desta vez a diva manda-o barbar-se
antes de rir-se delle.

Na roda dos perus da Colombo,
onde se cavam bebidas e caronas, cau-
sou admiração o facto de estar Mlle.
Leonor Pierrini a tomar... bebidas
cum Mme. Taiti Paria.

Sabia-se que a mademoiselle tinha ca-
íado com um doutor e que só se oocu-
pava oom os trabalhos «!a maternidade,
por que era mãi,

Naturalmente preferiu cavar nova-
mente a vida.

Chi lo so.1
Ainda não 6 desta vez que a bar-

ca Mary Marotti vai para Itália.

BURRO~U~
1 ez e mais dez!

—Seus dez e mais dez!
 -Vejol

-Ful-hcmd de azos!
-Tem muito pello esie Marreco,

arrel é a segunda vez que me dá na ca-
beça; inda agora eu com um Four de
setes, elle com um de damas; agora, eu
com um Fiil-hand de dez, ello com um
de azes. Vá. ter sorte para o diabo que
o carreguei

—Qual, seu Tito, torna o Pires,
com elle nílo podemos.—Sim, aim, v3o chorando.

Mas ninguém se lembra que do-
mingo entreguei 15 c terça S. Isso nin-
guem chora, agora porque eu fiz um
Fullumd... E calou-se. Sentiu uma
dor de cabeça enorme, como si a casa
tivesse aüuido e as pranchas da sala
lhe estivessem oahindo uma a uma so-
bre a cabeça; as fontes começaram a
latejiu-, parecendo-lhe que lhe eníiavam'«"rumas 

em brasa por ellas a dentro.
Que seria?

Alunolara e diaphana illutninavaa
Pacata rua do  «O meu paraíso.
como dizia o Ernesto, o erifant gaUf-dobello sexo. Um cabra sarado, como di-
2ia o Tito.

Na qualldad; de dono do paraíso

Ao navegnr pela cosia, encalhou em
uma lage abrindo agua o perdondo um
oarrogomonto do quinze contcooa que
trazia consignados il ousa Henri-
que tfc C.

«Táo" nío ter sórte.
Mlle. Rcvyl, que tovo a felicidade

de captivar o coração de um cândido
fiscal, acaba de ser presenteada por cllc
com u-na matqnisc do valor e a pro-
mesua do um par de biohaa no fim do
mez,

Que oanduras e que tiscalisaçílol
wm O menino Eu rico já. encommen-

dou uma ceia de primeira e convidou
diversos Íntimos pura receberem a sua
intelligente Signorita Emma delia Ro-
vere que deve chegar do S. Paulo,
segundo um telegr»msoa recebido.

Consta que a festa vai ser de truz.
So 10 lambem ne prepara um

almoço para festejar a chegada de
M"»' Magdalena Dcstice.

Oa promotores disto almoço são :
Antonico, Fernando, Barecllos, Duval
e outros de menos arame.

—A Leonor, em carta que dirigiu ao
Pedro Vares, pediu a remessa de a cur-
tes de vestidos para figurações, pois
acha-se aclualmentc Inteiramente des-
provida deiss gênero de anzol.

O Pedro, que já está quasi limpo,
mandou quo recorresso a outro.

Foram tantos !
Diversos amigos, burlando os pia-

nos de certo joven, vão offerecer a Mm"
Simone Monervillo uma rica banheira
circular para sou uso diaiio.

Ao que se sabe, na pensão Valery as
banheiras existentes não chegam para
a Simone, que passa de largo com medo
talvez de micróbios.

Está numa soltreguidão enorme
a cavai um outro conto de réis a candt-
da creatura, que se viu barrada pela
Eovyl. ,

O empenho em procurar esse cobre 6

para fazer as piucs.
Mas... onde os achará?

A Aurora Frappee tanto chorou

que conseguiu, não um quarto do cria-
dos, como tinha, mas um bello aposen-
to, decentemente mobiliado, para nelle

poder receber as caricias e caronas do
seu querido Mario. Poi assim que
poude passar uma noite deliciosa no
sabbado ultimo.

Muito tem concorrido para estes amo-
res a Felismina, que em troca vai re-
cebendo alguns presentes.

O que espanta em tudo isto c o des-
caramento do Manei que, sabendo de
tudo, cala. consente e ainda por cima
marcha nos tic-nies nas Paineiras.

O' Manél marchauts, assim queria-os
eu até para mim.

Já está quasi restabelecida, graças

elle (o Ernesto), recostado numa ca-

deira de balanço, tirando grandes bafo-

radas, bocejiva, preguiçoso, relembran-
do a vida.

Era um escovada! um finório, sim,

antes fosse. Que lhe valia essa fama!
Nada. „, .

Alli estavam a Chandoca, a Manca,
a mulher do Antônio, a viuvinha Ame-

rica, emfim toda aquella legião que
lhe tinha dado a fama de conquistador:
e elle? que papel fizera? De besta de

uma grandíssima besta, a namoral-as
todas como se fossem donzellas, dizen-
do-lhes galanteios banaes de collegial
tímido; muito fatuo, criança, vendo-as
rirem-se delle.depois de lhe lerem aberto

as os braços. Mas havia de emendar-
se: «Que os lambeu»», havia de mostrar

que era homem, que tinha dois...

braços valentes. E veiu-lhe á mente a

Bellinh», a mulher do Marreco, aquella

quarentena dc rosto pintadi, mas bo-

nua como o diabo; seios fartosbraços
e pernas roüças, um coisão! que an-

aava alli a tental-o, a csfregai-lhe na

cara, mordendo os beiços, e virando os

olhos para elle com uns requebros de

gata. Não, desta vez havia de mostrar

aue era homcml
_E e p'ra já, disse levintando-se e

atravessado a rtmnum passo rápido.

E ella a encantadora Bellinha? Lá

estava sentada ao piano, correndo ma-

JORNA' DE UM ROCÍpRO
JEsBa semana quo passo leu temei um

alisto quo nem sei oumo foi que leu
escapei dello I lou.Unha ido toma fresco
no largo do seu Ozorlo que tá muntado
no oavnllo balo de seu cumpade No-
coolo pro causa que ¦ leu sou roxo pro
fresco que vem chiando lá da 1 raia
Grande. Condo leu ia ohegando peito
do 'tlosquo que tem uma penca dc
blCte de lolarla pindurada nas vidraça,
escutei dar um tiro pro trais...
,'. Iíota, diacho lAs pelna trcmOro dento
áis cllôra, o lou slnti que tava molado
de xugôra I

Vortei o rosto p'ra vO o que tinha
contecldo, c vi um home cahido de bar-
riga p'ra baxo i ôto c'o a pistola na
ini-f). ,

Chego gente que nem formiga p ra
v8 o home da pistola i panhá do chão
o ôto que levo a calga de chumbo po
riba das pelnasum tiquinho.

¦Os sordado pegaro naquele bandüo
do gente cum pistola i sem pistola, e
lçvaro tudo de cambuiada pro Joma

do Jirasi. Ieu nunca num vi genle
pra tira retrato parecido oumo esses
do Jorná. Conde ieu vi no ôto dia o
home da pistola empurrando o chumbo
no seu Irineu, logo conheci o ti! que
boto a pistola pra fora peito do ti03que
da peno» do biôLo I

Só fartava falia pra sO oilo lntcirmho I
TO doido pra prnguutá a «eu Costa

do /ornd do Brasi, cumo é que seu
Irineu tá levando o chumbo na frente,
i todo o mundo tá dizendo que o tiro
foi pro trais e que não foi nelle que o
ôto deu.

Mais premero ieu vô manda as cilora

pra lavadora, quo isso tá uma nojüra
medonha , -, • , ,

Vôô-te I Tô so me lembrando do
seu Nicolau 1 Quem qulze que metta o
dedo, que ieu non gosto de angu de tia

Mina... Nesses negoço de famla quem
tive pelna cultaque vá sahindo... O fio
se quexa do pai, o pai se quêxa da
mtti... _

Maneco Roxo.

aoa soecorros que teve de prompta,
M"»' Perroquet, que no Club dos 1 olitl-
oos teve um ataque.

Que presteza 1
— Ganhará um prêmio quem souber

quem 6 o pai do filho da Risoleta
Cavallo Branco.

Alguns dizem que 6 o Allonso, outros
afflrmam que 6 o Fifi, e outros decla-
ram que 6 um oflicial de mar.
. Quem será o pai da criança ?

A Mariquinhas, donha de Ia casa?

LlNdUA DE PllATA.

CHROMO
Com toda a cautela,
Pisando macio,
Vou já ver se espio
Que faz minha bella.

Curioso eu espreito
K vejo a formosa,
Na alcova cheirosa,
Deitada no leito.

E quem for capaz
Idéas combine;
E, emfim, imagine
Que coisa ella faz:

Porquanto, eil-a ahi,
De gosto, babando,
33 alegre tomando
Seu bom paraty., .

chinalmente o teclado, sonhando com

aquelle diabo de Ernesto, que lhe tinha

feito reviver toda a ohomma dos dese-

ios E o bobo? Sempre arisco, procu-
i-ando-a na presença de todos, fugindo,
esquivando se quando se achavam a

sos E mordia os lábios toroendo-se
de desejos: queria entregar-se a elle

alli mesmo, beijai o muito na bocea,
nos olhos, até oahir desfallecida, exan-

gue murmurando um Eu te amo, num

arrullar de goso, num ultimo beijo,
longo e doce.

-Boa noite, D.*Bellinha.
Levantou-se de um salto e ohegou &

janella :
— Boa noite, seu Ernesto.
_ Estava tocando ?
-Estava... Entre um pouco. Marreco

está jogando. Venha conversar um bo-
cadinho. - _ „ .

—Não,vim somente vel-a. Ohl O. -bel-

linha eu quizera ser psychologo para
estudar em mim próprio essa sensação
indefinida de goso; essa exuberância
de desejos illimitados que me invadem
quando me acho a seu lado! Ohl O

bello é indefinivel! Devia haver um

termo, uma expressão própria, so appli-
cavei á senhora.

—Sim, tudo isso é muito bonito,
mas... é mentira.

—Oh, I D. Bellinha, não blaspheme l
-Então que amor, que desejo 6 esse,

Quarta collecção de monólogos,
modinhas e cançonetas, contendo
cerca de cem producções, vende-
se a 1$000 cada exemplar, no
nosso escriptorio á rua da As-1
sembléa n. 94 e nas agencias do
Rio Nú nos Estados. Os pedidos
do interior, dirigidos ao nosso es-
criptorio, deverão trazer mais 500
réis para o porte.~GÃVÃQÃO
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Chico Ficha

que não tem força para romper os Cios
frágeis da timidtz?

E offegante, os dentes a baterem
numdelirio de goso:

—Anda, vem...
Deu, rápida, uma volta, abriu a por-

ta fel-o entrar e foi puxando-o como a
um autômato até o quarto fracamente
illuminado pelo gaz do corredor, e ahi
atirando-se na cama arrancou as roupas
fazendo saltar aos olhos do Ernesto a
rigidez opulenta de sua carne.

E elle? alli vendo-a nua, bella, toda
entregue a si, oonservava-se extatioo,
nervoso, besta, mole, a repetir baixmho:

Eesta.,. e esta.., nunoame aconteoeu
tal... é a primeira vez.

—Anda depressa, meu bem 111
_E esta... e esta...

—Bellinha da-me um copo dágua,
rosuou a voz cava e morosa do Marreoo.

Ella então, vendo-o impotente, fraco,

pusillaminc, levantou-se nervosa e mi-
rou-o de alto abaixo oom um gesto de
desdém afastando-se vagorosamente e
murmurando—Burro I!! Brocha 11! I...

_E esta... e esta, dizia o Ernesto,
afastando-se vagarosamente com um
riso de idiota.

O Marreco ganhou tres entradas nessa
noite, mas nunca... nunca mais deixou
deter dor de cabeça!

Peby.
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-se tempo dos portentos Üacimo então era adorado Pois si essas sacerdotisas Com
I Da. mythologia grega Como um deus dos mais pujantes Andavam nuas assim Havia de heber bem
| Havia uma crença cega E linha, p'ra seu cuidado, Sem ter saias, nem camisas Até cahir pelo chão,
í Em divindades aos centos, i-.ncfint adoras baechantes, Ncrn colfetcs, nada crr.fun. Si ellas cattisscrn W-
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